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(Linguagem):

A contribuição trazida por
alguns linguistas e estudio-
sos de áreas afins para a
questão da aquisição da lin-
guagem é, ao mesmo tempo,

inegável e incitante. Noam
Chomsky, em particular,

abriu caminho para pesqui-
sas no cam-
po da Psico-
linguística,
que até o
momento
encontram-
se em anda-
mento.
À estru-

tura grama-
tical como propriedade ina-
ta e universal das línguas hu-
manas veio como uma bom-
ba para os seguidores de cor-
rentes empiristas, cuja pres-

suposição era a de quea esti-
mulação externa ao indiví-
duo propunha-lhe mudanças
no comportamento linguiís-
tico. O poder da criatividade
na linguagem constitui a
marca racional no homem.
Os argumentos utilizados
por Chomsky, quando do
lançamento da Teoria da
Gramática Transformacional
(1957), objetivavam compro-
var que a capacidade huma-
na ultrapassa os limites da
aprendizagem comporta-
mental. A criança ganhou um

  

  

  

 

espaço primordial nesta esco-
la. Os estudiosos deixaram de
preocupar-se com o compor-
tamento verbal infantil em sua
essência analítica, para centrar
esforços junto à gramática
presente; a partir da aptidão
a uma gramática comum a to-
dos (Gramática Universal), a
criança apropria-se das regras
gramaticais próprias à língua
a qual encontra-se exposta no
início de sua vida.

Fry (1975) considera que
a aquisição de uma dadalín-
gua materna se dá mediante
um processo de acumulação
de informações no cérebro
sobre um sistema linguístico
particular.

Chapman e cols. (1996)
citam dados de número de
palavras expostas às crianças
em período de aquisição da
linguagem. Para 1.000 dias
de escuta da língua materna,
ou seja, 20 a 40 milhões de
palavras em contexto, a cri-
ança produz de 10 a 20 mi-
lhões de palavras. A autora
considera, dessa forma,a lin-
guagem na configuração pro-
cessual, longe de ser adqui-
rida de forma instantânea.

Até que ponto a cria-
tividade linguística infantil
seria, então, característica

única na sua comunicação?
Dominar uma determina-
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da línguasignifica poder usu-
fruir socialmente das suas van-

tagens.

A escola interacionista não
nega a carga genética de inte-
ligência do ser humano, her-
dada de seus ascendentes,
mas o que prevalece nesta cor-
rente é o princípio de que o
desenvolvimento global har-
monioso depende fundamen-
talmente da interação ho-
mem-meio ambiente. Atual-
mente a escola formula e apri-
mora hipóteses relacionadas
à construção dos processos
discursivos que levam os es-
tudiosos a grandes e acirradas
discussões. Os autores desta
teoria comungam o reconhe-
cimento da linguagem como

Ao processardiálogos, essa
criança (re)produzirá

discursos já expostos no
contexto social.

um sistema altamente in-
terativo e modificador, através

da influência dos fatores soci-
ais, cognitivo, biológicos e
linguísticos. “As estruturas de
linguagem são vistas como
umproduto derivado dasfun-
ções sócio-comunicativas da
linguagem”. (Kamhi, 1996:53)

Os pais da criança em aqui-
sição de uma determinadalín-
gua nativa exercem papel fun-
damental de primeiro mode-
lo social da língua. As palavras
em contexto, às quais as cri-
anças ficam expostas no início
da vida, tornam-se, com o

 

 

tempo, instrumentos do seu
pensamento verbal, permitin-
do-lhes, consequentemente, a
comunicação. O estoque de
informações de uma dadalín-
gua vai se construindo com o
decorrer do tempo, com mu-
danças referenciais à medida
que as crianças adquirem no-
vos conhecimentos.

Ao processar diálogos,
essa criança (re)produzirá
discusos já expostos no con-
texto social.

“Vasprimeiras etapas do
desenvolvimento a palavra
está entrelaçada com a situa-
ção, o gesto, a mímica, a en-

tonação, e, somente nestas con-

dições, adquire sua referência
objetal. ...Somente nas últimas

etapas do de-
senvolvimento
infantil, a pa-
lavra adquire
uma referência
objetal exata e
estável, poden-
do inclusive
conservar sua

ligação com a açãoprática.”
(Luria, 1987:50)

O autor também defende
o desenvolvimento da lin-
guagem infantil como produ-
to de um longo período de
crescimento. Por volta do se-
gundo ano de vida a criança
emancipa-se das necessida-
des acessórias dos sentidos
e utiliza-se da função simbó-
lica, tornando-se, aos poucos,

independente na compreen-
são das palavras. Este perío-
do, considerado por Luria
como relevante no processo
de aquisição/desenvolvimen-

to de linguagem, coincide
com Piaget, quando este es-
tabelece tal período comoiní-
cio do estágio evolutivo da in-
teligência pré-operatória da
criança. A partir deste mo-
mento o significado das pala-
vras vai se desenvolvendo na
criança de acordo com as situ-
ações em que ela se encontra.

Alguns autores questio-
nam a segmentação tempo-

ral na análise do processo de
aquisição da linguagem e a
unidade a ser analisada. A
exemplo disso, de Lemos
(1995:26) situa o conheci-
mento individual das crian-
ças e a heterogeneidade pre-
sente. Quanto à sua unidade
de análise, a autora conside-

ra o diálogo e não a palavra,
como preconiza Luria (op.cit.).

Até o momento, a exposi-
ção se deteve na relação da
criança com a linguagem ex-
clusivamente verbal, situan-

do o desenvolvimento dafala
por crianças ouvintes, filhas
de pais também ouvintes.

A seguir retratar-se-á a si-
tuação de uma criança surda
congênita, filha de pais ouvin-
tes, com dois irmãos também

ouvintes, tendo comoprimei-
ro modelo social de língua a
Língua Portuguesae, a partir
de três anos de idade, conta-

to com a Língua de Sinais,
assistematicamente. O texto
que segue foi elaboradoa par-
tir de uma figura exposta e a
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criança em questão possuía,
na ocasião, nove anos de ida-

de (1996), matriculada na 1º
série do 1º grau, em umaes-
cola da rede regular de ensi-
no do estado de Santa
Catarina, como aluno repe-
tente.

“O Tomaz vai arvorepega
uma maçã vai da mamãe
fala vocêpega maçã Casa na
outro Tobias.”

De acordo com o exposto,
a criança escolheu palavras
para o texto com elementos
mais significativos. Apesar de
o texto apresentar umacerta
organicidade, é nítida a omis-
são de elementos funcionais
(preposições, conjunções, etc).

Fernandes (1990) realizou
pesquisa voltada para a influ-
ência da linguagem, através
do desempenho na Língua
Portuguesa escrita, no desen-
volvimento do indivíduo sur-
do. De acordo com a autora,
“..os resultados dos testes
mostram que, pelo menos na
área de atuação desta pes-
quisa, Os processos que vêm
sendo utilizados na reeduca-
ção da maioria dos surdos
brofundos congênitos estão
longe de ser lingiúisticamente
eficazes” (p.148). Além disso,
a autora também destaca, en-

tre outras, a necessidade de

estudos paralelos com falan-
tes ouvintes, para serem ana-

lisados em termos compara-
tivos. No tocante à línguaoral
e à língua de sinais, a autora  

concluiu na pesquisa que a in-

terferência da línguasinaliza-

da sobre o desempenho dos
surdos na Língua Portuguesa

corroborou umafalha nosis-
tema educacional, provocan-

do a insuficiência para a co-
municação ao menossatisfa-
tória.

Felipe (1992:6), em estudo |
realizado sobre aquisição de
linguagem por crianças sur-

das, considera que “...se uma

criança surda, dependendo
do seu grau de surdez, puder
aprender a língua dossinais
da sua comunidadesurda na
qual será inserida, ela terá
maisfacilidade em aprender
a língua oral auditiva da co-
munidade ouvinte, à qual  

tambémpertencerá.”:

Devido às filosofias educa-
cionais vigentes em escolas
regulares e especiais, sujeitos

com surdez cometem, por

desinformação,a falha do não

uso do meio natural de comu-
nicação entre seus pares, a

Língua de Sinais. Escolas de
tendência educacional ora-
lista consideram que a crian-

ça surda precisa da exposição

única a umalíngua oral, para
a internalização da sua gramá-
tica.

Pressupostos linguísticos

divergentes provocam ações

educacionais a eles ligadas, as

quais, por vezes, percorrem

caminhos considerados radi-

cais. Em se tratando de edu-

Pressupostos lingúísticos divergentes

provocam ações educacionais a eles

ligadas, as quais por vezes

percorrem caminhos considerados

radicais. Em se tratando de

educação especial, a realidade

brasileira apresentada áqueles que

apresentam diferenças é, de modo

geral, regida pelo princípio de

normalização, o que significa dar a

uma minoria os deveres da maioria,

esquecendo-se dos direitos à própria

diferença física e/ou sensorial.
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cação especial, a realidade
brasileira apresentada àqueles
que apresentam diferençasé,
de modo geral, regida pelo
princípio de normalização, o
quesignifica dar a uma mino-
ria os deveres da maioria, es-

quecendo-se dos direitos de-
vidos à própria diferençafísi-
ca e/ou sensorial.

No caso de indivíduos
com surdez congênita, a cri-
ança chega à idade escolar
obrigatória com grande defa-
sagem linguística. Através do
programade integração,o sis-
tema educacional regular con-
sidera que essa criança alcan-
çará os objetivos de normali-
zação propostos. Em suafre-
quência escolar é prevista a
assistência às aulas em turma
de crianças ouvintes (com 25
alunos em média/turma), com
matrícula também garantida
em aulas extras em Salas de
Recursos, onde está previsto
obter subsídios para o proces-
so ensino-aprendizagem, na
qual está inserida.

Qual a garantia de acesso
satisfatório à língua oralizada
para uma criança surda de
sete anos de idade cronoló-
gica, quando da inclusão em
grupos de pessoas que utili-
zam-se da fala?

Por tratar-se de criança
com comprometimento audi-
tivo em fase pré-lingúística e
que, consequentemente, não
passou por experiências so-
noras, seria o modelo de lín-

gua oral-auditiva o ideal para
o seu crescimento cognitivo?  

A criança surda brasileira
convive, quase sempre, com

a situação linguística de coe-
xistência das línguas nas mo-
dalidades oral-auditiva e espa-
ço-visual. Seguindo o pensa-
mento de Fernandes (op.cit.),
até que ponto a interferência
de uma das modalidades so-
bre a outra trará consequên-
cias, quer positivas, quer ne-
gativas?

As pesquisas que vêm se
desenvolvendo no Brasil pa-
recem não apresentar, até O
momento, resultados que res-
pondam a essas questões. É
preciso realizar estudos que
suscitem reflexões sobre as
reais necessidades das crian-
ças surdas, filhas de pais ou-
vintes, no decorrer do seu

desenvolvimento de lingua-
gem. Arrisca-se, nesta exposi-

ção, à hipótese de que crian-
ças com surdez pré-linguísti-
ca, expostas à Língua de Si-
nais, como Ll, e, posterior-

mente, à Língua Portuguesa,
como L2, obterão o domínio
das regras gramaticais de cada
língua, favorecendo o desem-
penho da matriz linguística. O
modelo de trabalho propos-
to aqui segue a tipologia do
bilingúuismo subordinado,se-
gundo Weinreich (apud Fer-
nandes, 1994:55). E por que
eleger este modelo e não um
trabalho com outra situação
de bilingúismo, por exem-
plo? Heye (1979) considera
que devem ser analisadas as
circunstâncias em que os su-
jeitos são expostos às lín-  

guas. “Os esforços deviam
ser orientadospara ospro-
blemas semânticos de fa-
lantes bilíngiies, quepor sua
vez, estão ligados ao uso da
língua num contexto espe-
cífico.”(p.212). Ora, a reali-
dade apresentada aqui con-
tém a situação contextual

brasileira. Os diálogosefeti-
vamente realizados entre
ouvintes e a criança surda

são inconsistentes, o que

ocasiona situações como a

ilustrada anteriormente.
Propiciar um período de
aquisição da linguagem em
LIBRAS para o surdo pré-
linguístico brasileiro é per-
mitir a plena funcionalidade
do processamento espaço-
visual nele presente. Com
referência à estruturação da
LIBRAS, a organização de
suas unidades lexicais carac-
teriza-se de forma multidi-
mensional e isto opõe-se à

linearidade presente em
uma língua oral. As línguas
orais são rígidas na ordena-
ção sintática das frases e os
seus usuários devem estru-
turá-las na apresentação Su-
jeito, Verbo, Objeto. Já no
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caso das línguas de sinais, .
Ferreira Brito (1995) coloca *
que a ordem das frases ocor- -
re de acordo com a ênfase
dada. Assim, a sequência
SVO não sofre rigidez. As di-
ferenças são várias €, ao que

parece, justificáveis o suficien-
te para não aceitar-se a inter-

ferência.
Mas, como o próprio títu-

lo deste trabalho propõe, a

discussão não deve inter-
romper-se ou até finalizar
aqui. Caminha-se para a

conscientização da necessi-
dade de uma educação com

situação bilíngue no país.
Este já é um grande passo;
apesar de as propostas resis-
tentes ao fato em questão
insistirem em ignorar as con-

sequências sociais de uma

deficiência sensorial e, sem

qualquer respaldo linguís-
tico, alocar crianças surdas,

em faixa etária obrigatória
de escolarização, em turmas
de crianças ouvintes com
domínio operacional de
seus dados simbólicos. A for-
mação do pensamento re-
presentacional é assegurada
pelo desenvolvimento pro-
cessual harmônico da fun-
ção simbólica, sendo a lin-
guagem uma de suas mani-
festações. Realizar a leitura
do mundo é participar ati-
vamente de sua construção.

 


